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			A IMAGEM BORBOLETA


			De repente, algo aparece. Por exemplo: uma porta se abre, uma borboleta passa batendo suas asas. Apenas como nada. O pensamento já adverte o perigo [...] sabemos que não é nada: uma porta não se abre senão para fechar-se em um momento ou outro; uma borboleta não aparece senão para desaparecer no instante seguinte [...] Também aqui terá que ter em conta o que segue e dizer, ao modo em que o que já não está permanece, resiste, persiste tanto no tempo como em nossa imaginação que o rememora. Como podemos falar de uma aparição senão desde o ponto de vista temporal de sua fragilidade, da obscuridade em que volta a mergulhar? Mas como falar dessa fragilidade senão desde o ponto de vista de uma tenacidade mais sutil, a que surge da possessão, da aparição, da sobrevivência? (DIDI-HUBERMAN, 2007, p. 9, tradução nossa) 


			





PREFÁCIO


			O livro desenvolvido pela autora teve como objetivo preencher uma lacuna há muito existente no Ensino de Arte: pensar a conexão entre teoria e História da Arte, sua fruição e o processo criador desenvolvido com estudantes no contexto da aula de Arte na educação básica. Desse modo, a pesquisadora Yáskara Beiler Dalla Rosa Stodieck pretendia estudar as relações entre História da Arte e seu ensino. Porém, para ter um quadro mais amplo dessa realidade, investigou a fundo a prática pedagógica dos professores de Arte das séries finais do ensino fundamental, observando como esses docentes articulam esses dois aspectos já mencionados.


			Considerando sua experiência profissional, tanto na educação básica como no ensino superior, a autora já havia formulado algumas ideias sobre essa realidade. Para ela, as relações entre a História da Arte e o Ensino de Arte nos anos finais, ou seja, do sexto ao nono ano, por vezes, carece de profundidade, pois as dificuldades das realidades sociais de formação e de estrutura nas escolas não estimulam a aprendizagem dos estudantes a partir dos conteúdos mais relevantes para essa realidade. Ao mesmo tempo, as abordagens precisam evidenciar os conteúdos de modo crítico e com metodologias relevantes para a ampliação do repertório dos estudantes.


			Na proposta da autora, o ensino da História da Arte, nas aulas de Arte, exige uma ampliação dos repertórios, tanto do ponto de vista do conteúdo quanto das teorias. É preciso destacar que, ainda hoje, existem poucos estudos que se dedicam ao ensino de História da Arte. Mesmo nas universidades, que possuem carreiras voltadas unicamente a esse ensino, os trabalhos de conclusão dedicam-se, majoritariamente, ao estudo de conceitos, períodos, artistas, movimentos, entre outros aspectos, e raros são aqueles voltados para a sala de aula.


			Para o desenvolvimento de seu estudo, a autora partiu de uma abordagem descritiva, portanto, qualitativa, a fim de sistematizar e analisar os diferentes aspectos envolvidos em seus estudos. Ao mesmo tempo que empreendeu uma vigorosa caminhada por escolas, também sistematizou diferentes teorias, buscando, nos autores, argumentações para apresentar uma proposta coerente e que pudesse ao fim, qualificar a ação educativa que tanto consubstanciasse a práxis pedagógica, como também fomentasse processos de formação continuada para professores de Arte. Ressalto que, no levantamento de dados, a autora pesquisou a atuação pedagógica de um professor e sete professoras, confirmando a tese de que as mulheres são a maioria que se dedicam à docência.


			Na realidade educacional, é possível vislumbrar a existência de professores atuando na educação básica sem formação adequada, fato que contribui muitíssimo para a desqualificação do Ensino de Arte nas escolas. Esses profissionais, muitas vezes, tomam as imagens da História da Arte como uma ilustração, pois lhes faltam o necessário aprofundamento para o adequado estudo do objeto artístico e as condições de produção de cada momento histórico. Nesse caso, os conteúdos da Arte ficam minimizados e não há a compreensão do papel histórico da Arte na sociedade, pois, ao mesmo tempo que a Arte interfere por meio de seus objetos e do processo criador dos artistas na sociedade, é também modificada por essa realidade social. 


			Conforme aponta o autor Adolfo Sánchez Vásquez, a Arte possui uma autonomia relativa, transitando na realidade social de modo que o objeto artístico não seja unicamente uma reprodução, mas possa se transfigurar.


			Uma das contribuições do livro proposto pela autora é identificar como a práxis pedagógica revela as concepções de História da Arte, do fazer artístico e de uso das imagens na escola. Outrossim, as entrevistadas revelam como as propostas pedagógicas e os documentos curriculares de redes educacionais influenciam os planejamentos didáticos. A análise da autora torna-se mais ampla quando se utiliza, além da observação, do estudo sistemático das propostas curriculares e trajetórias de formação desse professor e dessas professoras a partir de seus históricos escolares de graduação. 


			Tecendo suas contribuições, o livro identifica que, embora o professor e as professoras utilizem imagens e conteúdos de História da Arte em sala de aula, essa atividade é episódica, não existindo um aprofundamento, e mesmo a perspectiva de adicionar conteúdo às aulas de Arte é esporádica.


			Do ponto de vista do processo criador, as imagens de objetos da Arte são levadas para a sala de aula com o objetivo de desenvolver “uma releitura”, prática bastante divulgada nos anos de 1990, com a chegada, nas escolas, das teorias propostas por Ana Mae Barbosa a partir do livro A imagem no Ensino de Arte. A falta de referências sobre o Ensino de Arte, nos momentos que antecederam a década de 1990, fez com que a releitura se tornasse uma receita, quando precisaria se tornar um objeto de reflexão.


			Um aspecto não menos importante revelado pela autora é a ênfase às produções modernistas utilizadas pelo professor e pelas professoras, fato que, além de ressaltar a concentração da formação na modernidade, também mostra a escassez de materiais que chegam às escolas com conteúdos da Arte contemporânea. Mesmo os conteúdos da História da Arte tradicional são censurados sob o argumento de que não interessam à atualidade o estudo das produções do passado. A compreensão da produção sócio-histórica da Arte fica comprometida quando os estudantes desconhecem o passado e pouco elaboram criticamente os desdobramentos dessas realidades na modernidade e mesmo nos dias atuais. 


			O estudo em questão propõe uma intensa reflexão curricular na escola que passa por ampliar o espaço da Arte na escola, como também possibilitar ao professor de Arte uma formação profunda em seu campo de estudos. Muitas vezes, a falta de formação continuada na área de estudo do professor produz defasagens irreparáveis para o cotidiano escolar. Na condição de intelectuais, os professores precisam ampliar seus estudos para além da prática imediata, construindo as formas mais elevadas de transformar os conhecimentos científicos em conhecimentos escolares, como aborda Demerval Saviani, no livro Pedagogia Histórico-Crítica, primeiras aproximações.


			Mais um aspecto que o estudo nos revela é a necessidade de uma intensa articulação entre os conteúdos de teoria e História da Arte, suas diferentes abordagens de estudo e o processo criador do artista. Ao mesmo tempo, ampliar as possibilidades de desenvolvimento do exercício prático nas escolas rompendo com a separação entre o refletir e o fazer também se constitui como desafio de continuidade para novos estudos. 


			Não é possível abordar a escola básica e suas idiossincrasias sem considerar a materialidade dessa realidade, as condições que os professores de Arte têm para ensinar Arte nas escolas e a formação continuada insuficiente nas redes de ensino. 


			Longe de criticar unicamente os professores, há que se considerar as condições objetivas de trabalho, bem como a influência das altas cargas horárias e do número de turmas no seu desempenho. Estudos desenvolvidos pelo projeto em rede Observatório da Formação de Professores no âmbito do Ensino de Arte apontam que a formação continuada que as redes de ensino oferecem é, majoritariamente, voltada a aspectos que dizem respeito ao conjunto dos professores da rede (temas como avaliação, tecnologias, como preencher diários de classe), existindo um investimento ínfimo na especificidade do conhecimento estético e/ou artístico para os professores que lidam com esses conhecimentos.


			Outro aspecto não menos importante suscitado pelo estudo da pesquisadora Yáskara Beiler Dalla Rosa Stodieck é o papel das instituições formadoras e das teorias pós-modernas na formação inicial dos professores. De um lado, uma formação em História da Arte bastante hermética, separada do contemporâneo e sem desvelar as diferentes teorias que analisam os fenômenos históricos e estéticos; de outro, a influência da prática espontânea, fruto das concepções liberais de educação e Ensino de Arte que se distanciam dos conhecimentos historicamente sistematizados. O resultado desse processo é uma educação empobrecida, um Ensino de Arte excludente que sonega às crianças e jovens das camadas populares a riqueza da produção artística da humanidade. Também sonega a compreensão dos códigos específicos da Arte indígena e da produção realizada por africanos e afro-brasileiros, produzindo uma leitura em forma de pastiche. Observa-se que essa produção artística exige formação específica dos professores, para leitura de códigos diferentes de sua própria cultura, com diferenças da leitura de imagens da Arte europeia ou mesmo norte-americana, sem falar da produção milenar oriental, que nem chega às escolas por absoluta escassez de material e formação para os professores de Arte.


			Por outro lado, as crianças e os jovens das camadas sociais mais ricas, além de terem acesso a escolas com mais estruturas e professores com salários mais elevados, têm acesso qualificado ao formato de materiais de apoio, viagens e formações específicas e diferenciadas, como visitas a museus, instituições culturais e, mesmo, oportunidades de contato com objetos de Arte dentro de casa.


			Finalmente, o livro suscita muita reflexão, coloca-nos em contato com imagens e conhecimentos basilares sobre a reflexão acerca do acesso e distribuição dos conhecimentos de Arte. Arte não é um supérfluo. Arte é uma necessidade humana. A pandemia que estamos vivendo nos mostra que a sobrevivência, nessas condições de isolamento, só é possível porque temos a oportunidade de conviver com diferentes manifestações artísticas.


			Ressalto que o livro que o leitor está prestes a iniciar a leitura é também fruto da paixão da autora por navegar nos conhecimentos da História da Arte, o qual enseja o desejo de que esses conhecimentos possam ser acessados com metodologias de ensino críticas, por todas as crianças e jovens deste país. Boa leitura!


			Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva


			Centro de Artes (Ceart) – Udesc


			Orcid: 0000-0003-1571-9176
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			Figura 1 – Sandro Botticelli, O Nascimento de Vênus, 1485-1486, Têmpera sobre tela, 172,5 x 278,5 cm. Florença, Itália, Uffizi Gallery
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1 


			INTRODUÇÃO


			O estudo sobre as relações entre História da Arte e o ensino de Artes Visuais, nas séries finais do ensino fundamental, que apresento neste livro partiu, inicialmente, de minha vivência como professora nos diversos níveis de ensino e, posteriormente, de reflexões decorrentes de minha atuação como professora do ensino médio e dos anos finais do ensino fundamental. 


			No ensino médio, era comum ouvir dos alunos da primeira série que no ensino fundamental nós só desenhávamos e pintávamos, não tínhamos que estudar. Era bem mais fácil. Se os alunos só desenhavam e pintavam, não havia, então, um ensino da História da Arte propriamente dita nos anos anteriores. Mediante esse fato, perguntava-me: Como é possível inserir uma prática sem uma teoria? Os alunos falavam muito de releituras, mas não sabiam explicar o que era uma releitura. Sabiam dizer apenas o nome do artista cuja imagem do quadro mostrado pelo professor haviam pintado. Na maioria das vezes, conforme presenciei em exposições de alunos de outros professores, as releituras não passavam de uma cópia, ou então os alunos arriscavam pequenas mudanças somente para “não ficar muito igual”. 


			No ensino fundamental, por sua vez, constatei que o conteúdo programático de Arte se encontrava, basicamente, voltado para o fazer e que, geralmente, acabavam em releituras. É comum que professores desse nível de ensino peçam para que os alunos façam “releituras” das obras nas aulas de arte. Tais “releituras” se constituem em leituras de imagens sem direcionamento, casuais, implicando uma cópia da imagem da qual foi feita a leitura, sem contemplar, nessa leitura, a análise, a interpretação e o julgamento da imagem. A releitura à qual me refiro é o “‘recorta e cola’ pós-moderno” que, segundo Duarte, é “também chamado de releitura ou ressignificação”2.


			Diante dos meus questionamentos e do que ouvia dos alunos em sala de aula, busquei respostas e mais informações sobre as relações entre História da Arte e o ensino de Arte nos livros que tratam das abordagens de ensino de Arte. Nessa busca, deparei-me com livros sobre arte-educação e livros sobre História da Arte; cada qual traz a Arte sob um viés, sem se inter-relacionarem. O historiador da Arte analisa o estudo da História da Arte sem, necessariamente, pensar em formação de professores, pois sua preocupação é realizar o estudo da Arte, tendo como foco inicial e final a obra de arte. Já os arte-educadores têm como preocupação inicial as abordagens de ensino de Artes Visuais a fim de atingirem seu objetivo final que é o aluno.


			Essa busca e esse contato com a literatura sobre a História da Arte me levaram a relembrar minha graduação em Arte e a constatar que arte-educadores e historiadores da Arte não se relacionaram nos materiais que estudei na graduação. Lembro-me das minhas aulas de História da Arte com o professor Osmar Pisani (in memoriam) nas quais a História da Arte estava diretamente relacionada com a obra de arte e a produção artística, tanto que foi esse professor que abriu portas para minha primeira exposição. Essas aulas foram levadas para meu repertório, para meu crescimento pessoal. No entanto não as levei para meu estágio, no qual eu priorizava a produção artística, não em forma de releitura, mas de produção.


			Percebi, então, que, nas aulas de Arte sobre as quais eu tinha conhecimento pelos alunos, a abordagem de ensino não contemplava relações entre a História da Arte, a teoria e os processos artísticos; ou seja, a História da Arte não se fazia presente no ensino de Arte. Igualmente percebi que, inclusive, eu, como professora, tinha muito a aprender sobre esse assunto.


			Tudo isso me fez pensar que a História da Arte, nas aulas de Arte, nas séries finais do ensino fundamental, pudesse estar sendo abordada de maneira superficial, sem o estabelecimento de conexões que estimulassem o pensamento reflexivo, diminuindo sua potencialidade na formação dos alunos. Decidi, então, ir em busca da relação entre o ensino das Artes Visuais e a História da Arte, em especial, das relações estabelecidas entre História da Arte e o ensino da Arte pelos professores de Artes Visuais das séries finais do ensino fundamental, em escolas de Santa Catarina, da rede municipal de ensino. 


			Assim, realizei um estudo que hoje compartilho com você, leitor, neste livro. Esse estudo envolveu a Rede Municipal de Ensino de Gaspar (G) e de Balneário Camboriú (BC), municípios situados no Vale do Itajaí, Santa Catarina. 


			Escolhi Gaspar por ter sido nessa cidade que passei a infância e, como resido em Balneário Camboriú, entendi que seria válido observar algumas escolas nesse município também. 


			Quanto às escolas, foram oito, no total, dos dois municípios. A elas atribuí nomes de artistas que fazem parte da História da Arte. As escolas da Rede Municipal de Ensino de Gaspar foram: Escola Municipal Sandro Botticelli, Escola Municipal Camille Claudel, Escola Municipal Louise Borgeois, Escola Municipal Lasar Segal e Escola Municipal Marc Chagall. As da Rede Municipal de Ensino de Balneário Camboriú foram: Escola Municipal Craig Walsh, Escola Municipal Paulo Gaiad e Escola Municipal Oswaldo Goeldi.


			 Os sujeitos desta pesquisa, por sua vez, foram sete professoras e um professor, aqui denominados pelos nomes das seguintes cores: rosa, marrom, verde, vermelho, amarelo, alaranjado, azul e roxo. A Professora Rosa atua na Escola Municipal Sandro Botticelli – G; a Professora Marrom, na Escola Municipal Lasar Segall – G; o Professor Verde, na Escola Municipal Camille Claudel – G; a Professora Vermelho, na Escola Municipal Louise Borgeois – G; a Professora Amarelo, na Escola Municipal Marc Chagall – G; a Professora Alaranjado, na Escola Municipal Paulo Gaiad – BC; a Professora Azul, na Escola Municipal Craig Walsh – BC e a Professora Roxo, na Escola Municipal Oswaldo Goeldi – BC.


			Atribuí aleatoriamente o nome às escolas e aos professores e, para a coleta de dados, utilizei a observação não participante e o questionário que enviei por e-mail aos professores que também o devolveram via e-mail. Somei a esses instrumentos, os históricos escolares/matrizes curriculares e os planos de ensino dos sujeitos da pesquisa, bem como a legislação, os documentos nacionais, estaduais e municipais norteadores do ensino de Arte: Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (1998), Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte (1998) e Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (2016); Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina (PCSC) (2014); Proposta Curricular do Município de Gaspar (PCMG) (2013); e Proposta Curricular do Município de Balneário Camboriú (PCBC) (2013). 


			A decisão de trilhar o caminho da pesquisa com enfoque no ensino de Artes Visuais e na História da Arte, juntamente com os fundamentos da pedagogia histórico-crítica, também foi motivada pelo desejo de contribuir para que professores de Artes Visuais pensem em suas aulas como uma disciplina capaz de proporcionar aos alunos a cultura erudita, por meio de conteúdos sistematizados. Além disso, esta pesquisa pode apontar caminhos para que esses professores percebam de que forma é possível trabalhar tais conteúdos, não se prendendo a uma linearidade da Arte, uma vez que deve estar cercada de infinitas possibilidades. 


			Também estou convicta de que o estudo da História da Arte em uma aula de Artes Visuais deva partir da própria obra e que essa deva ser pensada de maneira profunda, analisada como um monumento, e não como um documento3, e atentando-se para a relação da obra com o espectador, no caso o aluno. Busco, também, na História da Arte, tratar as imagens como arquivos, assim como Warburg4 fez em seu Atlas Mnemosyne, possibilitando, dessa forma, uma relação com as imagens em todos os seus tempos. 


			O arquivo também está presente neste livro, nas imagens que abrem cada capítulo. Um arquivo de percurso meu, do início deste estudo até a sua finalização. Esse arquivo é formado por imagens borboleta5, imagens que me tiram do chão, que me levam a querer entender um pouco mais da Arte, de mim mesma e de minhas pesquisas. Em cada capítulo, uma imagem de percurso, uma imagem sobrevivente, uma imagem borboleta... Nesse caso, a imagem deve falar por si só, não como uma imagem solta, mas como uma imagem borboleta que perpassou toda a trajetória da pesquisa apresentada neste livro.


			Figura 2 – Edward Hopper, Rooms by the Sea, 1951, Oil on canvas, 74.3 x 101.6 cm. Private Collection 
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			Fonte: Lens Culture6
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			AS METODOLOGIAS DE ENSINO DAS ARTES VISUAIS E A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA: APONTAMENTOS INICIAIS


			Neste capítulo, abordo os princípios norteadores da pedagogia histórico-crítica e algumas das principais metodologias do ensino de Artes Visuais. 


			Investigo, na pesquisa apresentada neste livro, as relações estabelecidas entre a História da Arte e o ensino da Arte por seus professores. Defendo que esse professor deva ser um sujeito que oportunize os conteúdos sistematizados a seus alunos e que possibilite a eles as mesmas experiências, não fazendo distinção entre as classes sociais. Por essa razão, considero que seja fundamental que esse professor esteja apoiado na pedagogia histórico-crítica.


			Além disso, o conhecimento das principais metodologias de ensino de Artes Visuais pode contribuir para que o professor que defende um pensamento histórico-crítico consiga aliá-las ao que, no capítulo 4, verei sobre História da Arte. 


			 A respeito da importância do conhecimento de algumas metodologias pelo professor de Artes Visuais, trago, como ilustração, uma situação por mim vivenciada em uma das aulas lecionando na graduação, em uma turma de licenciatura, na primeira fase, ocasião em que escutei o questionamento de um aluno: “Professora, por que a senhora abre esse debate todo em sala de aula, se a turma não vai conseguir pensar da mesma forma?” Respondi: “Mas por que todos devem pensar da mesma forma? As pessoas têm pensamentos e opiniões diferentes e devemos ouvir. Todos têm o direito de se expressar.” Só o que ouvi do aluno foi um “Sério?”, com o qual o aluno mostrou sua perplexidade com o que eu havia respondido.


			Essa situação que vivenciei me levou a refletir sobre a “atuação” do professor em sala de aula e sobre as metodologias de ensino que podem lhe dar a fundamentação para essa atuação, tendo em vista que a ele cabe instigar e conduzir o debate em sala da aula. O professor é o responsável por levantar hipóteses e fazer, desse modo, com que os alunos participem e criem seus próprios argumentos. Pensamentos lineares são comuns em uma sala de aula. Muitos alunos chegam a ficar incomodados com algum colega que dá sua opinião com argumentações. É como se fosse proibido, ou mesmo certo atrevimento, discordar de um grande grupo. Ainda há muita aceitação de um método linear de ensino, em que as ideias não são discutidas, mas simplesmente acatadas. 


			Por considerar que a Arte seja uma disciplina capaz de contribuir para a reflexão, a expansão dos pensamentos e posicionamentos dos sujeitos, e que isso seja possível por meio da utilização de uma metodologia de ensino de Artes Visuais que se entrelace à pedagogia histórico-crítica, abordo, neste capítulo, essa pedagogia; especificamente suas bases teóricas e a trajetória do pensamento histórico-crítico de seu idealizador. Também apresento algumas das principais abordagens metodológicas do ensino de Artes Visuais para, em seguida, estabelecer possíveis aproximações entre o pensamento histórico-crítico e as metodologias abordadas. O professor não deve se sentir preso a um método de ensino, embora as metodologias consigam conduzi-lo em direção ao que acredita. Não defendo as metodologias de ensino como um dogma, mas como organizadoras do processo que auxiliará o professor a ampliar o potencial criador na docência. 


			2.1 Trajetória do pensamento histórico-crítico de 
Dermeval Saviani


			Este subcapítulo se guia pelo pensamento histórico-crítico de Dermeval Saviani, em busca de possíveis contribuições para o ensino de Artes Visuais. Esse autor pretende contribuir para uma educação cujos professores e alunos sejam sujeitos mais reflexivos. Argumenta que, para que haja sujeitos reflexivos, é necessário, primeiro, pensar de qual formação esses sujeitos fazem parte. Saviani7 aponta que a prática educativa deve ultrapassar o senso comum até chegar ao nível da consciência filosófica e que a filosofia tem, como ponto de partida, um problema. De acordo com o autor:


			[...] uma questão, em si, não caracteriza o problema, nem mesmo aquela cuja resposta é desconhecida; mas uma questão cuja resposta se desconhece e se necessita conhecer; eis aí um problema. Algo que eu não sei não é problema; mas quando eu ignoro alguma coisa que eu preciso saber, eis-me, então, diante de um problema. Da mesma forma, um obstáculo que é necessário transpor, uma dificuldade que precisa ser superada, uma dúvida que não pode deixar de ser dissipada são situações que se configuram como verdadeiramente problemáticas8.


			Para delimitar um problema, deve existir uma necessidade. Como o sujeito enfrentará ou confrontará essa necessidade? Tal impasse é denominado de filosofia. Para resolver esse problema, é preciso reflexão; ou seja, a filosofia, o problema, a necessidade e a reflexão estão diretamente ligados uns aos outros e são as peças necessárias para que o professor consiga ultrapassar a educação voltada para o senso comum e chegar a uma educação com uma consciência filosófica.


			Para Gramsci9: “Uma filosofia da práxis só pode apresentar-se, inicialmente, em uma atitude polêmica e crítica, como superação da maneira de pensar precedente e do pensamento concreto existente (ou mundo cultural existente)”. Isso vai ao encontro do pensamento de Saviani10 segundo o qual, para chegar ao nível de uma reflexão filosófica, a reflexão de um problema deve ser: a) radical, no sentido de que uma questão deve ir até suas raízes mais profundas; b) rigorosa, ou seja, uma questão deve ser discutida com rigor e de acordo com métodos; e c) de conjunto, isto é, cada questão deve ser analisada em conjunto, ou seja, relacionando a questão a ser analisada ao contexto em que está inserida.


			Um dos problemas para reflexão apresentados por Saviani11 é o da marginalidade na educação, aqui entendida como uma ampla gama de motivos que leva uma criança a abandonar a escola ou sequer frequentar uma.


			De acordo com Saviani12, há uma relação entre as teorias da educação e o problema da marginalização. O autor afirma que, em relação à marginalidade, é possível classificar as teorias educacionais em dois grupos, sendo o primeiro deles o que trata a educação como um instrumento de equalização, de igualdade social, e o segundo o que vê a educação como um instrumento de discriminação social. No primeiro grupo, a marginalidade é tratada como um acidente possível de acontecer, mas que acontece com uma minoria. Trata-se de um desvio de padrão que deve ser corrigido. Já para o segundo grupo, a sociedade é sempre marcada por uma divisão de classes sociais, sendo a marginalidade um fenômeno diretamente associado à estrutura da sociedade, impossível de separar. As teorias pertencentes ao primeiro grupo, Saviani13 define-as como teorias não críticas e as que correspondem ao segundo grupo, como teorias crítico-reprodutivistas. 


			Entre as teorias não críticas, encontram-se: a Pedagogia Tradicional segundo a qual, de acordo com Saviani14: “A escola organiza-se como uma agência centrada no professor, o qual transmite, segundo uma gradação lógica, o acervo cultural aos alunos, a eles cabendo assimilar os conhecimentos que lhes são transmitidos”; a Pedagogia Nova e a Pedagogia Tecnicista15 que, segundo Saviani, advogam “[...] a reordenação do processo educativo de maneira a torná-lo objetivo e operacional [...]”, e, “De modo semelhante ao que ocorreu no trabalho fabril, a intenção era “’a objetivação do trabalho pedagógico’”. Entre as teorias classificadas como crítico-reprodutivistas16 – que “[...] são críticas, uma vez que postulam não ser possível compreender a educação senão a partir dos seus condicionantes sociais” –, estão a Teoria do Sistema de Ensino como Violência Simbólica; a Teoria da Escola como Aparelho Ideológico de Estado (AIE); e a Teoria da Escola Dualista. Saviani17 fez uma crítica à Escola Nova ou Escolanovismo, uma vez que as abordagens atuais, como a teoria do Aprender a Aprender, criticada por Duarte18, ainda estão vinculadas a essa concepção de escola. De acordo com Duarte19, esse ideário do aprender a aprender ainda está impregnado na educação do Brasil, mesmo que, às vezes, não seja propagado como parte do ideário escolanovista. É dada à teoria Aprender a Aprender uma conotação de democracia, conquistando, dessa forma, vários intelectuais da área educacional. A Escola Nova surgiu no final do século XIX, juntamente com as críticas à Pedagogia Tradicional, tendo ganhado mais força na primeira metade do século XX. No ensino de Arte, representa essa teoria a abordagem de Dewey20 que discuto mais à frente, ainda neste capítulo.


			De acordo com Saviani21, para a Escola Nova, o marginalizado é o rejeitado, tanto que, segundo o autor, alguns dos principais seguidores dessa pedagogia se interessaram por ela quando começaram também a se preocupar e fazer experiências com sujeitos “anormais”, no sentido de não seguirem um padrão.


			Nota-se, então, uma espécie de biopsicologização da sociedade, da educação e da escola. Ao conceito de ‘anormalidade biológica’ construído a partir da constatação de deficiências neurofisiológicas se acrescenta o conceito de ‘anormalidade psíquica’ detectada por testes de inteligência, de personalidade etc., que começam a se multiplicar. Forja-se, então, uma pedagogia que advoga um tratamento diferencial a partir da ‘descoberta’ das diferenças individuais. Eis a ‘grande descoberta’: os homens são essencialmente diferentes; não se repetem; cada indivíduo é único.22 


			Saviani entende que as anormalidades detectadas na Escola Nova são especificações da individualidade de cada sujeito, o que exige uma pedagogia que contemple todos, cada qual com sua particularidade.


			Para Saviani23 o eixo pedagógico do intelecto deu lugar ao eixo do pensamento; assim como, no lugar do eixo lógico, entrou em vigor o eixo psicológico. Como a Escola Nova dependia de custos maiores do que a Escola Tradicional, organizou-se, por falta de recursos, como escolas e núcleos experimentais que, bem equipados, destinavam-se à elite. Mesmo assim, a Escola Nova conquistou os professores que levaram a proposta para toda a rede de ensino pública, mesmo com a falta de estrutura e investimento existente.


			Com a Escola Nova, surgiu uma pedagogia da experimentação e, como consequência, houve uma perda inestimável, uma vez que houve uma despreocupação com a transmissão do conhecimento; ou seja, o nível, a qualidade de ensino foi rebaixada e, com isso, os alunos das escolas públicas acabaram sendo prejudicados, pois, na maioria das vezes, é somente por meio da escola que as camadas populares têm acesso a um conhecimento mais erudito. 


			Duarte24 afirma que essa transmissão do conhecimento é chamada de ensino, mas que é preciso observar a forma como essa transmissão de conteúdos ocorre, pois não pode ser feita de forma mecânica, do livro para o professor e para o aluno. Segundo Duarte25, o ensino é onde os diversos modos de atividade humana são encontrados, desde a atividade que envolve o conhecimento de mundo e que, de forma sintética, são transformados nos conteúdos escolares, passando pelas condições que se fazem necessárias para o desenvolvimento do trabalho educativo, até chegar às atividades que envolvem tanto o ensino por meio do professor como o estudo pelo aluno.
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